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    Emoção e mistério sob o sol escaldante


    Ah, o verão!


    Duvido alguém discordar que esta é a época do ano que tem tudo que é mais legal na vida. Sol, praia, descanso, amigos – e muita energia para gastar com eles –, liberdade e, é claro, aqueles amores bem típicos do período.


    Bom, eu devo confessar que adoro. Grande parte dos meus verões curti no Guarujá, uma cidade que fica no litoral paulista. Foram férias inesquecíveis, que estão guardadas até hoje aqui em minha memória. Talvez seja por isso que, quando resolvi criar uma nova aventura infantojuvenil, pensei: por que não criar a história de umas férias fantásticas de um grupo de amigos? Que reunisse as melhores coisas que o verão traz? Aí fui imaginando tanta coisa. Até que cheguei em uma ideia: imagine se, além de tudo, um mistério fizesse a viagem dos meus personagens ficar muito mais emocionante?


    Era isso!


    Esse foi o ponto de partida para Procura-se Zapata. Na trama que você vai ler nas próximas páginas, três garotos serão os protagonistas: os inseparáveis amigos Zapata, DK e Vollare. Tudo começa quando eles viajam para a turística Vila dos Dois Ventos, uma cidadezinha no litoral do país, sozinhos pela primeira vez (isso mesmo: sozinhos!). O que o trio mais desejava é que essa viagem fosse inesquecível.


    E vai acabar sendo, você vai ver.


    Mas o grande motivo não era exatamente o que esperavam: Zapata, o mais novo deles, desaparece. Não, fique tranquilo, isso não é um spoiler. Na verdade é a única coisa que posso adiantar! É a partir desse acontecimento que tudo vai ocorrer. Onde será que o garoto foi parar? O que, afinal, aconteceu com ele?


    Você deve imaginar quantas perguntas vão surgir na cabeça de DK e Vollare. Com a ajuda das amigas Mina e Nara, eles terão que trazer à tona os detetives que moram dentro deles para tentar desvendar esse mistério.


    Bom, e para criar este livro fui me inspirar nas novelas juvenis que tanto marcaram gerações de leitores brasileiros nas décadas de 1970 e 1980 – os títulos da Coleção Vaga-Lume e os livros de Marcos Rey, João Carlos Marinho e Pedro Bandeira. Sabe aquela aventura que sempre foi um prato cheio para quem já é um leitor voraz, mas que chama a atenção de quem ainda vai mergulhar na literatura? Esse era o meu desejo com Procura-se Zapata. Posso afirmar que o livro é uma homenagem a esses autores que citei e que ainda vivem na lembrança de tanta gente (inclusive na minha).


    Agora é hora de deixar o sol esquentar as emoções.


    Virando a página, você vai conhecer um pouco mais dos personagens que estarão contigo nessa jornada. E no final do livro, nós continuaremos esta conversa: lá você vai encontrar várias curiosidades sobre a criação e os bastidores deste livro (mas consulte só depois que a leitura acabar porque lá, tem sim, uns spoilers!).


    Está preparado?


    Então, vire a página e mergulhe nessa aventura!


    



    



    Um abraço do Caio

  


  Quem é quem


  Conheça os personagens principais desta incrível aventura!
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  Zapata


  Ele é a cara do verão. Surfista e bronzeado, adora estar no mar. Bonito, costuma chamar muito a atenção das garotas. Só que nessas férias, ele desaparece misteriosamente.
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  DK


  Dos três amigos, é o mais extrovertido. Completamente apaixonado por Mina, ele também sofre com o ciúme que tem da garota. Impulsivo e espontâneo, não costuma medir o que fala.
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  Vollare


  É um grande observador. Sempre está atento a todos os detalhes e consegue tirar conclusões de onde ninguém imagina. Carinhoso e cheio de preocupação com os amigos, esconde de todos um amor platônico.
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  Mina


  Uma garota esperta e cheia de vida. Gosta muito de estar com os amigos e tem uma relação amorosa (e conturbada) com DK.
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  Nara


  É a única da turma que mora na Vila dos Dois Ventos. Simpática, ela é a grande paixão de Zapata. Mas é muito difícil e não dá chance para ele.
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  Dona Hélia


  É a dona da pousada onde o trio de amigos se hospeda durante essas férias de verão. Muito atenciosa, é querida por todos na cidade. Mas talvez esconda algum segredo que ninguém imagina.
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  O estrangeiro


  Um sujeito alto e de olhos claros, que sempre veste um chapéu panamá e um terno claro. Hóspede da pousada de dona Hélia, costuma se comunicar em inglês.
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  Senhor Fisher


  Um senhor especialista e apaixonado por pedras preciosas, vive recluso em um casarão da Vila dos Dois Ventos.
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    O ano que vai nascer


    — Ainda bem que você chegou!


    DK estava sentado no chão. Olhava impaciente no relógio de seu celular. Pouco antes do anoitecer, havia mandado uma mensagem para Mina. Sugeria um reencontro no lugar de sempre: atrás da Igreja Matriz. Era lá que, em outros verões, o casal costumava ficar junto.


    O garoto estava aflito, pois até aquela hora — pouco antes da meia-noite — não tinha recebido qualquer resposta. Mesmo assim, pressentia que ela iria aparecer.


    Mina era a única menina por quem DK se sentiu realmente envolvido na vida. E não conseguia tirá-la da cabeça desde quando resolveu, junto de seus dois melhores amigos, Vollare e Zapata, que a viagem de férias seria, mais uma vez, para a Vila dos Dois Ventos, pequena cidade do litoral do país.


    — Eu recebi sua mensagem, DK — falou Mina, chegando ao local combinado, com uma cara muito desconfiada. — Você nem me avisou que voltaria nessas férias.


    — Quis fazer surpresa!


    Ele se levantou e ofereceu um abraço.


    Mina passou reto e sentou-se em um banco ali perto.


    — Fala logo o que você quer — pediu a garota, trocando mensagens em seu celular. — Daqui a pouco chega o Ano-Novo e eu não quero perder, de jeito nenhum, os fogos lá na praia.


    O garoto, incomodado com a impaciência dela, seguiu até o banco. Sem falar nada, colocou sua mão em cima da dela, que esquivou. Mina rapidamente se levantou, tentando encerrar o encontro. Antes que pudesse argumentar qualquer coisa sem sentido, DK puxou-a pelo braço.


    — Eu te fiz alguma coisa?


    Ela abaixou a cabeça, depois olhou para o céu, querendo fugir da pergunta.


    — Eu só acho que não devemos ficar juntos outra vez.


    Não era a resposta que DK esperava.


    — Apareceu outro cara, não é? — perguntou sobre a única coisa que passou por sua cabeça.


    — Não, não é nada disso, DK — respondeu Mina, soltando-se. — Eu só acho que o que tivemos foi um lance rápido, ficamos algumas vezes e...


    Sem deixar ela terminar, DK beijou sua boca.


    — E o quê? — completou ele. — O que você estava dizendo, Mina?


    — Eu acho que você não deveria fazer isso sem a minha autorização. Me solta, vai DK! — respondeu a garota, pedindo distância do menino.


    Depois, ficou quieta. Sem reação, precisava de um tempo para pensar.


    DK conferiu o relógio, que marcava dez para a meia-noite.


    Se ela não falasse qualquer coisa naqueles dez minutos, passariam a noite lá, escondidos atrás da igreja mesmo. Ele estava mais do que decidido: não deixaria Mina partir sem que resolvessem aquela história.


    A relação do casal acontecia, entre idas e vindas, há alguns anos. Os dois tinham se conhecido quatro verões antes, quando eram mais crianças do que adolescentes. Mina passava as férias na Vila desde muito pequena, pois sua família tinha uma casa de praia na região. Já DK frequentava as areias disputadas da pequena cidade desde os sete anos. Todo começo de ano, seus pais costumavam reunir alguns amigos para viajar — entre os quais estavam os pais de Vollare e Zapata. Os três cresceram juntos e acabaram se tornando amigos inseparáveis. Aquelas férias, porém, tinham um gostinho especial: era a primeira vez que haviam recebido autorização para viajarem sozinhos.


    — E aí? — perguntou DK, depois de cinco minutos de silêncio, conferidos no relógio.


    Mina olhava o garoto, sem dizer uma palavra.


    — O que foi? — quis saber ele, estranhando o silêncio.


    — Gosto de te olhar quieta — confessou. — Você tem muitas coisas para se prestar atenção. Não posso desperdiçar essas oportunidades.


    Um silêncio se fez.


    — O problema é que você, às vezes, age de um jeito... — ela completou. — ... que não precisa. Acho que a gente pode tentar, sim. Mas fica esperto!


    O menino segurou-a pela cintura e encostou seu rosto no dela. Apesar de tudo, Mina gostava dele e sabia muito bem disso. Achava apenas que, muitas vezes, DK agia de maneira imatura. Na verdade, o pior mesmo eram os ataques de ciúmes. Fora isso, ele era bonito, simpático, brincalhão e corajoso.


    O menino, então, aproximou-se dela, querendo outro beijo.


    UM!


    — Já já um novo ano vai nascer para nós, Mina!


    DOIS!


    — Vamos para a praia, DK!


    TRÊS!


    — E se a gente ficasse aqui, só nós dois?


    QUATRO!


    — Ah, não! Eu quero ver os fogos!


    CINCO!


    — A gente já vai!


    SEIS!


    — Eu estava esperando tanto esse momento. Disseram que vão ser os fogos mais lindos dos últimos anos...


    SETE!


    — Eu só queria te dizer uma coisa.


    OITO!


    — O quê?


    NOVE!


    — Eu gosto de você de verdade, Mina.


    DEZ!


    — Feliz Ano-Novo, DK!


    Naquele instante, beijou o companheiro, desejando um lindo ano para ele. Sem dar tempo a qualquer outra demorada declaração do garoto, puxou-o pela mão, querendo chegar ao cais o mais rápido possível — era lá que acontecia a superfesta de Réveillon.


    Ao se virar, porém, a menina deu um grito.


    Viu alguém parado na frente deles. A pessoa estava ofegante e parecia desconcertada.


    DK abraçou Mina, tentando protegê-la. Quando tomou a frente para encarar o sujeito, reconheceu os olhos azuis arregalados — que estavam tão brilhantes quanto assustados.


    — Zapata! — disse DK, aliviado. — O que você quer aqui?


    — Eu preciso falar com você!


    — Nossa, Zapata! Juro que nem te reconheci... — falou Mina, acalmando-se. — Como você cresceu nesse último ano, hein?


    — Cara, eu não vou poder te ajudar agora — respondeu DK, segurando a mão da garota. — Você não vê que estou com a Mina e...


    — É urgente, DK! Por favor! — insistiu Zapata.


    — Pode ir com ele, DK. A gente se encontra lá na praia... — falou a garota, suspeitando que o assunto fosse realmente sério.


    — De jeito nenhum, Mina. Nós vamos juntos para a festa — decidiu DK, indo na direção de Zapata. — Depois a gente conversa, cara. Pode ser?


    Zapata respirou profundamente. Atônito, saiu correndo sem ao menos se despedir dos dois ou desejar um bom ano. O casal viu o garoto desaparecer no meio da multidão.
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    DK olhou para o céu e disse:


    — Vamos lá! Acho que ainda conseguimos pegar alguns fogos.


    Mina apertou a mão dele. Tinha ficado impressionada com o desespero de Zapata.


    — Não é melhor você ir ver o que aconteceu com ele? — sugeriu. — Ele estava muito estranho.


    DK fez um gesto de negativo com a cabeça e abraçou a amada.


    — Esqueça isso, Mina! O Zapata, às vezes, é muito exagerado. Conheço o moleque desde pequeno. Ele precisa aprender que tudo tem o seu tempo. E o meu, nesse instante, é só seu.

  


  
    Uma homenageada bem conhecida


    O cais localizado na praia mais agitada da cidade, conhecida como Praia do Guri, estava em clima de festa. Pela primeira vez, a prefeitura local investira fortemente em um grande evento de Réveillon, com o objetivo de atrair mais turistas para a temporada. A proposta era que toda a população se juntasse nas ruas e celebrasse, a céu aberto, o ano que estava chegando.


    A principal atração, conforme a mídia local anunciava à exaustão há pelo menos um mês, era o espetáculo pirotécnico que todos viram nos céus. De uma balsa posicionada em alto-mar, quilos e quilos de fogos de artifício explodiram pelos ares, fazendo a alegria das pessoas espalhadas pela orla. Ao fim da apresentação, uma salva de palmas foi dada para o show de luzes.


    As ruas, postes, bancos, quiosques estavam decorados de branco e amarelo. As árvores estavam todas iluminadas e a que chamava mais atenção era o lindo ipê-roxo que ficava na praça central. Os casarões antigos, os paralelepípedos que cobriam a maior parte das ruas e os postes do início do século davam mais charme ao ambiente.


    Vollare estava sentado no deque, observando toda a movimentação. Divertia-se com as centenas de pessoas, a maioria vestida de branco, que levavam suas oferendas para Iemanjá, a protetora dos mares, ou pulavam as sete ondas, fazendo pedidos. O garoto não era dessas simpatias — uma breve oração bastou para que se sentisse protegido na nova etapa. Em seguida, decidiu procurar os amigos.


    Vollare sabia que DK estava com Mina atrás da igreja — o amigo só falou naquele assunto a noite inteira, tão ansioso que estava. Já Zapata, que o acompanhava até pouco antes das 11, tinha ido buscar seu celular esquecido na pousada onde se hospedavam. Mas o amigo tinha prometido que voltaria ao deque antes da meia-noite para que passassem a virada juntos. Vollare até estranhou o sumiço repentino, mas imaginou que tivesse se encontrado com alguém no caminho e esquecido o combinado. Zapata era assim mesmo.


    Andando pelas ruas da cidade, encontrou um ou outro conhecido de férias anteriores, dançou entre um grupo muito empolgado com a festa, acenou e beijou pessoas que nunca tinha visto antes. O clima era de afeto e alegria. “Que bom estar na Vila dos Dois Ventos outra vez!”, pensou.


    O melhor lugar para encontrar alguém no meio da massa naquela noite era, sem dúvida, a Praça da Matriz — onde estava localizada a igreja histórica. “Certamente uma hora ou outra, DK e Zapata vão passar por aqui”, imaginou Vollare. A praça estava lotada: os bares ao redor não tinham mais mesas disponíveis, as reservas dos restaurantes ali perto estavam esgotadas, e pessoas se acotovelavam em frente a um pequeno palco montado para a ocasião. Lá em cima, uma banda tocava músicas de vários gêneros para agradar todo tipo de gosto.


    Vollare sentou-se em um banco que dava vista para o pequeno show e foi conferir no celular se tinha alguma mensagem dos companheiros — mas não, encontrou apenas uma de sua mãe, desejando um lindo Ano-Novo e pedindo juízo naqueles vinte dias que passaria sozinho na companhia apenas dos dois amigos.


    Naquele instante, um movimento no palco chamou a atenção do garoto. A banda, que tocava quase de improviso, anunciou que interromperia o show para o discurso do prefeito da cidade. Sob a vaia dos mais empolgados com a música, o prefeito começou sua fala prometendo que seria breve. Obviamente, exaltou os feitos de sua administração e apontou as belezas daquela cidade turística. Em seguida, aproveitou a oportunidade para oferecer, por mais um ano, o título de Cidadão Exemplar da Vila dos Dois Ventos — uma espécie de menção honrosa destinada a pessoas que faziam trabalhos voltados para a comunidade. Tantan, um dos pescadores mais conhecidos da cidade, havia ganhado o pequeno troféu na edição anterior pelo seu trabalho como guia turístico e seria o responsável por entregar a condecoração para o escolhido do ano.


    — Queria chamar ao palco a nossa homenageada! — falou o prefeito. — Por favor, venha até aqui, senhora Hélia Durán!


    Todos aplaudiram.


    — Essa mulher que chegou aqui há pouco tempo e já contribuiu tanto para nossas pessoas. Sempre generosa, vive abrindo as portas de sua linda pousada para as celebrações da nossa Casa de Cultura e também da nossa Associação de Amigos.


    A mulher que subiu ao palco não era estranha para Vollare. Muito alta e muito magra, tinha um sorriso tímido e um jeito desengonçado. Parecia desconfortável com aquela situação. Vollare esforçou sua memória para lembrar onde já havia cruzado com a tal — e pôs-se a reparar nos detalhes de sua roupa, em seu jeito de falar, no corte dos cabelos ondulados, no seu olhar envergonhado. E foi nos olhos que se lembrou: ela era a dona da pousada onde estavam hospedados. Dona Hélia tinha olheiras inconfundíveis, muito profundas, como se não dormisse havia alguns meses. Fez a rápida associação porque DK havia percebido o detalhe quando fizeram o check-in e tinha até soltado uma piada sobre.


    — Ah, muito obrigada, senhor prefeito — agradeceu dona Hélia, gaguejando no microfone. — Confesso que nem sei se eu mereço esse troféu.


    As pessoas que assistiam à homenagem vibravam, aplaudiam com entusiasmo e até gritavam seu nome. Pelo que via, Vollare constatou que ela era uma unanimidade entre a população e aquele prêmio deveria ser mais do que merecido.


    O menino estava tão entretido com a celebração que nem percebeu quando DK se aproximou e lhe deu um abraço pelas costas.


    — Feliz Ano-Novo, Vollarezinho!


    Refeito do susto, achou graça da brincadeira do amigo e retribuiu os votos, dando-lhe um beijo no rosto.


    — Feliz Ano-Novo, meu irmão!


    Mina estava ao lado dele.


    Vollare ficou paralisado ao vê-la.


    A garota tinha ficado ainda mais bonita desde a última vez que se encontraram.


    Então, sorriu timidamente para ela, que retribuiu com um abraço.


    — Quanto tempo, hein, Vollare?


    — Um ano!


    — Quando a gente quer bem uma pessoa, um ano é muito tempo. Feliz Ano-Novo!


    — Feliz Ano-Novo...


    Os dois ficaram abraçados sob o olhar atento de DK. Sem que Mina visse, DK fazia gestos para amigo, querendo contar que o casal, enfim, havia se acertado. Vollare limitou-se a dar uma piscada, parabenizando-o pela conquista.


    — E o Zapata? Você viu ele por aí? — perguntou DK, tentando desfazer o demorado enlace.


    — Não... Ele foi até a pousada, mas não apareceu mais. Acho que vou até lá ver se ele está bem.


    — É melhor mesmo! — concordou DK. — Às vezes o Zapata apronta umas que é bom a gente ficar de olho.


    — E eu não sei? Mas fique tranquilo, eu vou procurá-lo.


    — Então obedecerei prontamente seu pedido e ficarei muito tranquilo com essa gata — disse, puxando Mina pelas mãos.


    — Seu bobo! — divertiu-se a garota, acenando para Vollare. — Tchau, amigo! A gente se vê amanhã! E feliz Ano-Novo!

  


  
    Um encontro inusitado


    — Parabéns pela homenagem, dona... — Vollare fez uma breve pausa para lembrar do nome da mulher. — ... Hélia, não?


    Talvez o esquecimento tivesse sido proposital, para evitar um constrangimento maior naquele encontro inusitado. Vollare estava de volta à pousada para ver se achava Zapata. Ao cruzar a porta da entrada, se deparou com dona Hélia andando de quatro pelo chão como se procurasse algo.


    — Obrigada, garoto! — disse ela, levantando-se. — Às vezes a gente precisa passar por cada uma, viu? Eu fico muito sem jeito com essas homenagens. Sabe, eu tinha um tio muito querido que vivia recebendo condecorações e coisas assim. A cada novo convite, ele bufava: “Lá vou eu sofrer mais uma homenagem”. Eu me sinto assim... sofrendo uma homenagem!


    Vollare ficou olhando a mulher, sem dizer nada. Mesmo conversando com ele, já de pé, seu olhar continuava procurando algo no chão. Ao perceber o silêncio dele, dona Hélia disparou a falar:


    — Não é que eu não gostei do prêmio... longe disso! Achei uma coisa muito, mas muito bonita.


    — A senhora está procurando algo? — perguntou ele, incomodado.


    — Nada não, bobagem minha. Achei que tinha caído algo, meu brinco talvez — aí ela colocou a mão na orelha e constatou que o brilhante ainda estava pendurado. — Que loucura a minha! Está aqui!


    Vollare achou aquela mulher muito esquisita.


    — Mas me fale: o que deseja? Veio pedir bom ano?


    — Não. Eu estou hospedado no quarto 17.


    — Ah, sim! Lógico! — dona Hélia apertou os olhos tentando reconhecer Vollare. — Você é um dos dois meninos que estão no quarto triplo.


    — Somos em três.


    — Humm... acho que só vi dois de vocês até agora. Mas fico muito feliz de terem escolhido a nossa pousada.


    — O prefeito falou muito bem daqui no discurso dele.


    — Ele é muito gentil! Mas você deve estar querendo a chave!


    — Não precisa! Já tem gente aí.


    — Não, não. A chave do 17 está aqui na recepção. Não tem ninguém no apartamento — disse ela, entregando a chave.


    — Estranho...


    — O que é estranho? — perguntou, curiosa.


    — Meu amigo disse que tinha vindo para cá. Achei que o encontraria aqui.


    — E que menino da sua idade ficaria trancado em um quarto de pousada na noite do Réveillon? Ele deve ter ido se divertir. E, se eu fosse você, faria o mesmo. Quando tiver a minha idade vai ver como é bom aproveitar a vida, porque o tempo passa... Ah, aquelas coisas todas que velho fala.
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